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DITADURAS NO CONE SUL: Ex-governador paulista Paulo Egydio diz ter evitrldo repressão a sindicalista--s ----

Fiesp teria pedido tropas contra grevistas 
Estilo do então líder operário Lufa,afastadodo antigo peleguism~, teria 'chamado atenção do político-empresario 

Soraya Aggege 

:'eSÃO PAULO. AFederação das 
; Indústrias do Estado de São 
· Paulo (Fiesp) pediu tropas do 
· estado, durante o regime mili­
tar, para reprimir as greves' de 

· 1978 no ABC Paulista. O ex-go­
,vernador ele São Paulo (1975-
1979) e empresário Paulo Egy­
dio Martins afirma que· ouviu, 
mas não atendeu ao pedido da 
Fiesp. O motivo, segundo ele, é 
que mantinha, desde 197~, uma 
estratégia que chamava de mo-' 
dernização do capitalismo, a 
qual .incluía o novo sindicalis-

· mo, representado na época pe-
· lo hoje presidente Luiz' Iná~io 
· Lula da Silva. 

. O ex-governador conta que 
sofreu ataques por parte de 
seus pares, conservadores: 

-:-:- Fui muito criticado. Sem-' 
pre f1)i empresário e minha ca­
tegoria achava que. eu tinha 
mais era que acabar com aquela 
. papagaiada toda. 

No entanto, para ele, o movi-
· !llento de Lula atendia às regras 
do capitalismo moderno, e não 

· poderia ser ~ massacrado, como 
pretendia' a maioria dos indus­
triais, ainda acostumados ao pe­
leguismo; Paulo Egydio é mais li­
gado ao setor financeiro. 

- Não houve intervenção 
simplesmente porque não 
houve· autorização. Sem mi­
nha autorização. não iria a(!on-. 
tecer nada :....- lembra Egydio,' 
que além de governador biôni-

· co do período Geisel, em 1966 
(Castelo .Branco) foi ministro 
de Indústria e Comércio. ' 

"Não ap-edito em capitalismo 
sem sindicalismo forte" 

Egydioconta que, além da 
área econômka,. a principal via " 
de interlocução da Fiesp com o 
regime militar eraoseugover­
no. Em BraSília;" noentanto,a te-

· deração· mântinha outro canal, 
com o general Golbery do Couto 
e Silva, segundo afirma. Na épo­
ca, o comandante do 11 Exército, 
general Ednardo d'Àvila Meló, 
fazia frente a PaUlo Egydio e pos­
sivelmente ,ao próprio Geisel, 
aplicando medidas desautoriza­
das. Algumas ações do regime, 
como as mortes do jornalista' 
Vladimir Herzog e do operário 

· Manoel Fiel Filho (em 1975 e 
1976, respectivamente), assim 

'como a tortura, 'teriam escapa­
do do controle de Paulo Egydio . 

;e de Geisel. 
- Briguei com o general 

:por causa da tortura. A tortura 
era um processo profundo de 

i 'desestabilizaçãopolítica de 
. ··Geisel. ' 

Hoje o ex:..governador não 
.descarta a po.ssibilidade de. in­
: dustriâis" contrariados com sua 
'negativa e.conhecendo a crise. 

PAULOEGYDIO mostra foto em que aparece ao lado do então sindicalista Lula, . . " / - . 
1978: curiosidade com o novo estilo de liderança do operário 

CHARGE d~ ChicaCaruso, de 1978; mostra' Lula sendo preso, sob olha'res de outros milhares de Lulas em greve 

com o 11 Exército, terem tentaQo 
outros meios para . reprimir. 

- Na época' em que me foi 
pedida a intervenção, falei: "Se 
houver qualquer ataque, qual­
quer depredação, posso fazer 
intervenção .. Caso contrário, 
rião." Eu me entendia com o Al­
mir (pazzianotto, na é,poca ad­
v0gado do Sind~cato dos Meta-

. lúrgicos). Na primeira grande. 
greve, quando os helicópteros 
começaram a sobrevoar O' ABC 

,paulista, o Almir me telefono)l e 
falou: "Estamos todos muito as­
sustados. Estamos com vontade 
de sair da concentração.." Eu 
disse: '''Nãovejo'a menor neçes­
sidade disso porque não acredi­
to que vá acontecer. Isto é uma 

intimidação .. 'Vocês· estão cum­
prindo'um dever devoçês, con­
tinuem, atuando e, se eu sentir 
que há possibilidade de um aci­
dente mais grave,' eU vou~visá­
lo." E agteve foi respeitada .-:... 
lembra o ex-governador; . 

, Paulo Egydio expl~ca qll~ pro~ .. 
tegeu o. movimento.sindicál por­
que,çomo empresár~o, viveu O' 

UNa época em que 
mefólpedida a 

. intervenção, falei: 
~e houverqualfluer 

. ataque, qualquer 
'depreda-' 

UO Lula era' um líder 
sil1d(cal sem filiações 

i(ieoI6gica$.Fiquf!i 
ciJrios~ e comecei a 

acompanhá-lo" , 
" ',', 

. Paulo Egydio Martins 
ex-governador de SàoPaulo 

período VMgas e .sen'tiu na pele 
o que significavam as . leis traba­
lhistas. e o. peleguismo: .' . 

- Eu sou um capitàlista. Não 
acredito. que poss~ ~stir ~api­
talisIIio sem ,sindical.ismoforte. 
O Lula era um líder. sindical, e 
semJiliaçôes ideológicaS. Fiquei 
milito cUrioso com ele ie· come­
cei a acompanhá-lo .. 

"- • I' 

O ex-governador participou 
da solenidade de posse de Lula 
no Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC (1975) e seu gesto criou 
celeuma na época. O próprio 
Geisel ficou incomodàdo, segun-' 
do afi'rma~ 
~. Brasília não entendf '\.a­

da Foi minha análise e mellJul·· 
gamento, interesse meu. Quari- .' 
do eu fui, deu um curto-circuito' 
danado na famosa "comunidade 
de informações" e como o pre­
sidente (Geisel) se entendia 
muito bem comigo, me telefo­
nou e perguntou: "Paulo, o que~ 
você fez?" Eu respondi: "Sei lá, 
presidente, eu fui porque achei . 
essencial prestigiar um sindica­
lismo forte, Jora do. peleguismo 
getuliano. Nós não vamoscons­
.tfuiruma nação moderna com " 
pelegos, com um sindÍ(.~alismo 
que, no duro, é corrupto." , 

"~ único cacique que tinha 
índio se chamava Lula" 

A posse foi o primeiro encop­
tro de 'uma série de alme 
jantares do governador COIuLu" 
la. Depois de passar por Géis~l, 

, . a aproximação chamou a aten­
ção do estrategista do' regime, 
general Golbery do Couto éSil­
va. O ex-governador revela que,' 
.entre 1977 e 1979, houve uma 
movimentação· no comando' do 
governo militar sobre o operário 
Lula. Um dos raros civis que ti­
nham acesso a Golbery, Paulo 
Egydio conta que discutiu com 
o "bruxo" o. destino de Lula: 

. - Discuti 'porque ele achava. 
que o Lula no sindicalismo era 
uni perigo e que era preciso jo­
gá-lo para a política, porque 0<1 

política ele iria seperder~ Par~ 
ele,' o Lula nosindicalismos~ 
tornaria, um homem extrema::' 
mente perigoso: Eu dizia: "qlh~, 
é o contrá1:io, precisamos do L~~' ". 
laé no sindicalismo. Precisamos 
moqerIiizéU" o BrasiLO empré$fX­
rio não pode. continuar. ~endÓ 
um 'capitalista feudal. Elé vãi i~:' . 
pirar outros líderes. Na áreapd-
lítica. ele pode se perder." Pelô 

,que eu pude perc~ber, prevale­
ceu a orientação (lo Golbery. .: 

.' P,aulo Egy:c;lio ,explica .q~~' 
não sabe da conth:midade das 
pressões de Golbery, quet~riâ 
passado a usar Murilo. Macê, 
do, ministro do Trabalho nb 
,go.verno Figueiredo, COln9 
ponte para Lula. i\1acedo·teriª 
feito 'várias reuniões fechadas 
com.Lula.i 
. - Depois rompi com Figue~- , 
redo' e com Murilo, mas sei que 
aí se criou o PT. O PT reuniu tq.. I 

-das as siglas de esquerda, repre­
sentadas exclusivamente por 
caciques. O único cacique que 
tinha índio se chamava Lula .• ; 

AMANHÁ: As empresas e a ditad{;.· .. '· 
'argentina '-Y " 

- : ~'t 
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ITADURASNOCONE SUL:Ch~lesde seçãÓ riam"sem crer nâposs ibilidaefede paralisação,' lembram metalúrgicos 

peráriosemgrevedesafiaram.perseguição 
ábricas.organizaram departamentós de segur'i'nçae ficharam funcionários, mas não evitaram movimento 

. . . 

Nos arquivos dapolída políti-
há uma profusão de registros 

e listas de empregados remeti­
dos por empresas' privadas, 
, . dados para identificação in~ . 

Asfich~ serviam a to­
os órgãos dê segurança. 
freqüêIJ,cia,' dayamorigem 

il}quéritos nO Departamento 
.' Ordem e Política Sodal . 

-e, claro,~ detenções. 
meados dos anos 60 as 

l~ln~an(1es indústrias se preocupa-
emestrtItürard~parl:amen-

de segurança. Umadas que 
investiram foi a Volkswa­

. cujos pátios . reuniam cerca 
30ffiil funcionários. Entre os 

especialistas .que: contribUírqm 
na montagem do"serviço"da 
Volks estava. o alemão Franz 
Paul Stangl. Fugitivo·nazista, fo:. 
ra privm~giado. por Hitler com o . 
commído de dois dos principais 
campos de extermínio do fi Rei­
ch na Polônia, Sobibor e· Treblin- . 

. "escóberto e presô, foi' ex­
II'trlrottado em 1967. 

Vokswagenera alvo 
óbVio da esquerd~ 

.' " Quando Stangl morreu, qua­
"tro anos depois na Alemanha, a 

1I:.U1 Y l"Q.V de segurança da Volks 
já~abrigava quatro' dezenas de 
funcionários,·em parte,recruta.,. 
dos na polícia e nas Forças . Ar­
madas. Em 1969 um 'dos chefes 
'era Adhemar Rudge;coronel do' 
Exército e engenheiro com. do-
lllíniodo idioPla alemão~ . 
~ Nunca houve terroristas 

nás fábricas --- conta. -:- Nos . 
preveníamos, eventualmente 
corri alguma troca de informa.,. 
ções como Dops. ,.' . 

Ele nega participação no 

ramentaria'sob a liderariça. do representante da Secretaria do 
0perário Gilson Luiz Correia de Trabalno, Guaraci Horta (mais 
Menezes, diretor de base do· tarde interventor no sindicato 
~indicato;' Na véspera ele avi- dos metalúrgicos). Estava com 
sou, Lula, que não acreditou: um agente do Dops. Ameaça.: 
, :-Falei com Lulaqué .a. Sca.,. ram e tali fuas· o pessoal come-

. nia ia parar no outro dia. E ele çou a gritar e eles correram. 
deu uma risadinhâ assim ·e. tal. Empresas e governoforain' 
Tudobem .. Apojoumasnão surpreendidos; recorda Nildo 
acreditou knuito. Eu insisti: Masini, representante do setor 
'Olha, a, ~cariia vai parar' ama- de trefilação de aço na diretoria 
rihã' ... Só sei que passéia noite rlaFederação das Indústrias do 
sem dormir, tremendo, porque Estado de São Paulo (Fiesp). 

'. não sabia (1) desfecho daquilo. . -Á gente tinha. a sensação . 
Pensei mesmo, nunca vou ver do descontentamento,' que não' 
essa coisa de liberdade. era de natureza política maS sa- . 

ReaçãOnatural de quem vi~ larial. Na Fiesp ,recebíamos in- . 
. via o rigor da vigilânCia inter- formação de dentro das fábri- . 
na. Menezes e outros eram se- . cas, que o pessoal das indús- '. 
guidos dentro'da fábrica: trias trazia. Mas ninguém . sabia 

- O chefe dá segurança che- mesmo o que e quando ia acon- . 
. gou a colocar um guarda para tecer. Depois de 14 anos sem ne- , 
me vigiar: Atéao banheiro ele ia. gociação direta, tivemos que 

. Todos nós, na Scania, ml: Merée- . correr para montar um mapa 
des e na Ford, éramos vigiados das reivindicações e concessões . 
na fábrica. O tempo todo. ~ feitas aos trabalhadores. _ 

Barulho dé'llláquina 
somente em quatro 'áreas 
Alguns' metalúrgicos recor­

dam que os . chefes de' seção 
riam, incrédulos com a possi­
bilidade de. uma greve. . 

"Grupo de Trabalho" das em- 'Empresas". O jornal comunista ' se lia: "Há elementos do Dops e Na manhã de terça~feira 12 
presas 'com a polícia política, "Voz Oper~ià"exaltoiI o suces- do SNI em diversas seções ( ... ). de maio de 1978,. as máquinas 
apesar,d()s registros' ná doeu,,; 50 .doplanó"na maior empresa Já fizeram prisões dentro da da ferramentaria da Scania não' 
'menta~ão do Dops: priya,da.". Nã,o deu o nome, m.as . ,própria empres(L Outras vezes, foram ligadas. As outras seções 
~Nunca houve grupo, nem : anota lêvol,l a uma ação combi- éhi-ülamo trabalha.dor e o levam do pavilllão A seguiram oexem· 

reunião,tiada Só tratávamos da 'nadaempresa-polídapolítica; para fora da fábrica, ondeo es- pIo. Somente em quatro. áreas 
segurança dopatrimônió. . - Foi a Operação EscapJnho: p~ia o Dops ou a Oban (Opera- . ouviu-se barulho de máquina; 

AVolks alega que Rudge não' . Vl .... • .. g.l·.lân ... ' c. ias.obre. tOdO.fu ... ;~~'.)I. úrgi- ção Bandeirantes)." ....,....., Foi indo, as' pessoas se 
tinha autonomia para repre- co que tivesse materiru,i.s'!i!speito Navizinha Saab-Scania, em· juntando no pátio e parou a fá-
sentá-la em .fóruns externos. nos' escaninhos. Em:s~uida .'. são Bernardo, a conexão com os . brica toda:-... cmita Menezes. -:-

Líder na produção de carros, veio a grande redada de ~risões 1ãOS de repressão foi aperfei- Ali pelas 8h15min pedi que al­
a Volks :.~ra alvo óbvio e pref~ . ---' conta0 historiador João Gui- ç ada na greve de 1978, a pri- guém fosse a um orelhão e avi­
rendal da esquerda. Entre 1970 lherme Vargas Neto. eira no país depois de nove . sasse ao pessoal do, ~indicato. 
e 1971,0 Partido Comunista Bra- . Na época prenderam o operá- ,anos, da qual emergiu Lula e o Eles estavam reunidos, saíram, 
sileiro (PCB) traçou um "Plario rio Antonio Guerra com um Chamado "novo sindicalismo". correndo para a fábrica~Por 
de'Construção (de 'bases) nas "Jornal. da Volkswagen" em·que Agrevétolarticuladanafer~. volta das!9h30min apateceuJIm 

Depois' da Scania, vieram to­
das. Num país que atravessara ;~­
uma década sem notícia de gre- ' 
ves, com vigilância nas linhas de 
produção e camburões da polí- . 
da nos portões das fábtiças, o 
cenário foj revoluCÍonado:em 45. é 

dias protocolaram-se 166 ácor- . 
dos sindicais, com aumento real 
de salários para quase. 280 mil 
trabalhadores. 

Gilson Menezes e 222 grevis­
tas foram demitidos .. A Scania . 
martdou dois representantes ao 
Dops para entregar as fichas· 
funCionais. Não existe uma cOÍl..; .' 
tabilidade sobre vítimas funcio- . 
nais e policiais desse período, .: 

. Mas a vida nas empresas' do 
ABCpaulista mudou a de 1978. 

COLABOROÚ Soraya 4ggege, de 
São Paulo . ~', 
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DITADURAS NO CONE SUL 

Repressão no pátio da fábrica 
• • ". \ I 

,~Empresas colaboraram com,militares para perseguir ativistas sindicais no BrasJI e na Argentina 

José Casado 

F .. O .. i uma. t. e. rça-fei. ra atíPi.ca 
aquele 4de novembro de 
1969: o Corinthians batia o 
Santos por 2xO e acenava 

com uma segunda vitória depois de 
11 anos de absoluto jejum contra o 
time de Pelé. O corinthiano Luiz Iná­
cio Lula da· Silva, então. diretor-su­
plente do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Bernardo" estava preocu,,: 
pado coma bola no gramado. Con­
tinuou assim' quando, no intervalo, 
os alto-falantes anunciaram que a 
polícia matara o terrorista Carlos 
Marighella,líder da Aliança Liherta­
dora Nacional. Começava um novo 
ciclo na ditadura militar, com esca­
lada repressiva e áeScimento recor­
de na econ()mia (9,5%). 

Na manhã· da terça-feira seguinte 
(11 de novembro), representantes 
de Volkswagen, General Motórs,· Cl').­

. .;.e.,-rysler, Firestone, Philips eConstan­

.i ta'se reuÍlÍrarncom o éhefe do De­
partamento de.Ordem e Política So­
cial (Dops) no ABCpaulista, Israel 
Alves dos Santos Sobrinho, e o ma:­
jor Vicente de Albuquerque; do IV 
R~gim~nto delnfantarr~'do Exérci- ' 

, !ó. Na delegacia estiveram :,Evaldo ' 
HerbertSirin" da General Motors; 
Mário de Souza Campos;daChrys­
ler; Ao J. Vieira, da Firestone; coronel 
Evaldo Pedreschi, da Philips; major . 
Adhemar Rudge" da, Vol~swagen;e . 

, Synésio de Oliveira,· da, Constanta. 
Chefes das seções de segurança 

interna dessas indústtias queriam 
acelerar o funcionamento do: Grupo 
de Trabalho (depois chamado Cen­
tro Comunitário) que serviria-de co­
bertura à colaboração entre empr~­
sas privadas dóABC paulista,' o 
Dppse <> Exército. Segundo 'a: ata da 
reulJião, debateralli"prQQ.lémas"" 
n !:ia,. f_Ji. h_.: . ...",.. ...... ~ __ --l __ -.!.-:...1.!._---~_..:.-....:- ... ~· .. .-.:.-···_---- - .. ~-

Aliança 
floresceu 
noABC 

• A associação de interes'" 
ses do empresariado com 
os do regime militar flores­
ceuno golpe de 1964 e se in­
tensificoua partir de 1968, 
a.ssentada na poeira da 
construção das. indústrias 

, , "modernas"no ABC paulis­
ta e sobre a lápide política 
imposta pelo Ato Institu­

. cionaln Q 5 (AI-5). 
Já era hábito tratar rei-

, vindicações trabalhistas 
como' caso de polícia, ob­
serva o historiador João 

. Guilherme Vargas Neto. b 
primeirQfichário da~polícia 
p'olítica em São Pauio, lem­
bra, foi montado a partir de 
uma lista negra entregue 
por Jorge Stréet, que presi­
diu o Centro Industrial do 
Brasil (antecessor da Con­
federação Nacional dai In­
dústria) entre 1912e 1926. 

A aliança empresarial com 
os órgãos dereptessão polí­
tica ganhou escala e eficácia· 
aparUr de 1969. Pelos nove 
aQos seguintes não seregis,,:, , 
trou a ocorrência de greves 
nas grandes 'indústrias. 
~- Foi muito forte essa' 

conexãd com a ditadura mi:" 
litar, comenta: Vargas. Neto .. 

. - Usaram até o imposto 
" " s.indical para,finançiªL9,. . _ .. ......:.,~,-,.- ;_.,-"'~~.-_ .. ,~., .. _._---_.-.".-.. "."' .. ~'~""--- --



reunJão, d,eOalejrilJn "lDH)DJenla~ 
nas fábricas, rl.:i,,,,irH.,,,",,,,, 

"mapas do ABC e outros ar­
tigos", e estabeleceram um Centro 

,de Coordenação no Dops. 
- Estávamos defendendo nossas 

empresas dos terrori~tas, da sub­
,versão - conta Synésio de Oliveira, 
o represent~nte da Constanta (em­
presa incorporadã ao grupo Philips 
em 1998). -o esquema era: se hou­
vesse um caso suspeito, comunicá .. 
vamos à comunidade, (de informa­
ções). 

Cooperação intensa 
e sempre discreta 
• A cooperação entre empresas e di­
tadura inilitar foi permanente, inten­

I sa e quase sempre discreta, revelam 
documentos inéditos guardados 

'. déps 'arquivos do extinto Dops pau­
, ' Umaparte foi descoberta e en­
tregu~ ao GLOBO pelo histori~dor 
Antonio Luigi Negro, autor, de um 
excelente "livro sobre a emergência 
do sindicalismo brasileiro depois da 
Segunda Guerra ("Linhas de Monta­
gem", Editora Boitempõ, 2004). Ou-

, tros papéiS foram localizados em ar- ' 
quivos públicos e particulares de 
SãO Paulo, Buenos Aires e Washing­
ton. 

O' conjunto é eloqüente na de­
monstração de um colaboracionis­
mo muitO' além dos milionários do­
nativos empresariais recolhidos pe­
lo banqueiro Gastão Vidigal, o in­
dustrial Henning Albert Bóilesen e o 
advogado' Paulo Sawaía para cus­
tear a criação de um corpo de po-
lícia política dentro do Exército (a 

, /Ql;)eração Bandeirantes). O inter-" 
.mbio entre empresas'e órgãos de 

; segurança ultrapassou oforn.eci-
, mento rotineiro de Fuscas da 

Volkswagen, de Galaxies . blindados 
da Ford, de caminhões da Ultragás, 
de refeições congeladas Superge~ e 
de "gratificaçoes" às equipes dos 
porões do regime. 

Grandes empresas recrutaram 
pessoal nas Forças Armadas e na 
'p()lícia, mantiveram aparatos de 
espi@nagem dos ePlpregados den...; 
tro das fábricas en.os sindicatos. 
A Vo~ks ea Chrysler, por exemplo, 
repassaram listas de funcionários 
ads ófgãoside segurança, às vezes 
cdm as respectivas fichas funcio­
nais.Na· semana passada, ambas 
negaram! o envolvimento. A Volks 
'ressalvdu ter sido "semprç apolí­
tiéa". A DaimlerChrysler alegou 
total desconhecimento, "portanto 

litar, comenta Vargas Neto. 
- Usaram até o imposto 

, ,sindicalparaHnançiar o'' ~l, 4,.,\--~' 
·~I/~.:;;~z;;;:r'{~'P,; 'ilr,;elli <:> "fép re's SI ver--jj a ' 

,cQnfrll)uiçãosindical com~'--.c 
"púlsóda:, naquela época, ' 
'20% eram retidos pelo Mi-/ 

o QUE DIZEM OS PAPEIS A DEFESA DAS EMPRESAS 

'VOLKSWAGEN VOLKSWAG~N 
I .": 

• Montou departamento interno com militares e agentes do 
Dops. A Volkswagen mantinha serviço de espionagem sobre 
as ações dos trabalhadores que extrapolavam suas fábricas, 
vigiando assembléias sindicais. Auxiliava a polícia com 
seus próprios registros e informes, segundo os documentos 
pesq u isados: 

• Afirma que i"sempre foi apolítica" e "avançada" em suas relações' 
trabalhistas., ,quanto a documentos que cit~m o coronel da reserva 
Adhemar Rudge como seu representante, diZ que, embora ele tenha 
sido gerente ~e segurança patrimonial e de transportes (1969 e 
19~1), nunca: teve autonomia para representá-Ia em fórum externo. 

,FIRESTÔN~e CHRYSLER 

SCANIA, CHRYSLEltFIRESTONE' • Dizem descpnhecer envolvimento de funcionários com a ditadura.· 

• Criaram, aparatos de espionagem dentro de suas fábricas e, 
segundo documentos; remeteram listas de funcionáriosconsi­
~erados suspeitos à polícia ,política .. , 

SCANIA 
• Argumenta que o fa1D de as primeiras greves terem acontecido em sua ' 
fábrica é uma i indicação do ~mbiente de não-repressão na empresa. 

não 'temos comentáriôs". 
A associação de interesses. empre:.., 

sariais com os, da ditadura não foi pe­
culiaridade brasileira. Ocorreu tam­
bém na Argentina, depois do golpe de 
março de 1976.0,objetivo foi sempre­
o mesmo: reduzir orisco de conflitos 
trabalhistas. A repressão tornouviá-: 
veis políticas dearrochosalal'ial. 

Em Brasília o regime fixava os· rea­
justes anuais de salários, proibia a 
contestação e os órgãos de.segurança 
seguiam as reaçÕes, do operariado 
com uma.rotinade relatórios das in­
dústrias, . .o Dops paulista aCompa­
nhou casos como o do metalúrgiCO 

, ,,::::,':"ii';'~,/, '! 
Waldemàl':Rp~~FAos:37 anos contava cos da "grande cooperação entre : 
oito meses de emprego na linha de ' gerentes e órgãos de segurançai'~. 
montagem da Volks-Ipiranga qUfUldo Registrou à expectativa empresarial 
foi a uma assembléia sindical. Al~ pro- de que a ditadura.intensificasse ain­
pôs uma "operação-tattaruga". Não te- da mais arepressão -"minimi;zan- • 
ve êxito, mas antes. da jornada t6mi- 'do o risco de greve nas indústrias" e 
narestava demitido. No mesmb· dia de situações "fora do controle, . co­
(11 de noveITIbro de1970), OPOP& . mo na.GM". 
protocolou um relato da empresa, . As diferenças nOs dois países fi-
/coma ficha funCional de Rossi. .1 carampor conta da.ierocidade 

Em Buenos Aires, nas s,emanásse-, dos generais argentinos: prisões i ' 

guintes ao golpe, centenas de traba- . em massa; com dezenas de "desa-. 
. lhadores foram presos. Entre iabril parecidos" depois de sessões. de 

daquele ano e junho de 1978, a em.. tortura -:--- algumas realiz,:tdas den­
baixada dos EUA reportbu a ' tro das ''fábricas onde as vítimas 
Washington. episódios embletnáti- ,trabalhavam.-

IÍistério do Trabalho na 
,conta "Salário-Emprego". 
, Daí saíram recursoS. para 
coisas como compras de C-
14, as Veraneio da GM, mui­
to USadas pelit polícia. 

Advogado dos metalúrgi­
cos' do ABC nos anos 70 e ' 
ministro do Trabalho de ' 
1985 a 1990, Almir Pazzia­
notto complementa: 

- Diziam que as empre-, 
sas financiavam o Esqua­
drão da Morte .c do delegado' 
do Dops Sérgio Paranhos' 
Fleury) com o dinheiro do 

, rateio das contribuições sin­
dicais. Mas o fatoéque nun­
cafoifeita uma auditagem 
na conta Sal~rio-Emprego. 

Como reivindicação tra­
balhista era problema auto­
maticamente transferido da 
sal~ da diretoria para a dele­
gacia de polícia, foi com na­
turalidade que o plantonista 
do' Dops em São Bernardo 
do Campo recebeu Silvio' de 
Oliveira, dá ~esilSI A, no dia 
27 de junho de 1978. ' 

Às 16h15m pôs um ponto 
finalno relatório de 26 li­
nhas, nas quais torturou o 

. idioma: "A direção da em­
presa introduziu entre seus 
empregados três elemen­
tos com a finalidade de os 
informarem e localizarem 
os mentores do movimento 
grevista. ( .. ,) Outrossim, 
esclarecemos que d~ acor­
do com a situação a sim­
pies retirada de éirculação 
do (empregado} Antonio 
dos Santos tornar-se-ia . 
possível o conhecimento , 
de outros implicados ou 
mentOres intelectuais". ' 

Na última sexta-feira, um 
dos proprietários da' Resil ' 
SI A, Claudio Sachs, pediu a 
assessores para informar 
que "estranha e desconhe­
ce" o envolvimento da sua 
indústria com a· repressão 
política. Segundo ele, a Re­
sil sempre manteve um am­
biente "democrático e res­
peitoso" e Sílvio de Olivei­
ra, ex-:funcionário, nunca 
teve autonomia para falar' 
em nome da empresa. {José 
Casado) , 




